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			Para Holda, que esteve ao meu lado enquanto caminhava pelas sombrias ruas da Grande Cidade do Caos.


		




		

			
Introdução


			As histórias deste mundo geralmente são histórias contadas pelos vencedores, quase sempre com as versões daqueles que ganharam algo no final ou se sobressaíram aos demais de alguma forma. E também são quase sempre pautadas pelos valores convencionais da época em que foram contadas, seja para transgredir um determinado padrão de comportamento ou se ajustar aos princípios dominantes. Por isto, a maioria das nossas histórias busca ensinar, relatar, ironizar, criar ou idealizar situações que a raça humana vêm passando durante sua caminhada. Mas dificilmente nossa História e Literatura narram a versão daqueles que foram rejeitados, marginalizados e condenados.


			É quase senso comum evitar dirigir olhares para aqueles que foram deixados de fora do banquete enquanto poucos se fartam. Causa repúdio a certos tipos de pessoas aceitarem a proximidade com aqueles que foram excluídos do direito de desfrutarem do que existe de mais refinado na vida em sociedade. Poucas coisas são ditas sobre aqueles que em decadência e desespero buscam apenas sobreviver, exceto a título de apregoar um maniqueísmo hipócrita e incoerente. Tampouco lhes é dado modos de imortalizar histórias que por um consenso silencioso devem ser esquecidas.


			Por tudo isto, sem pretensões de ser decisivo ou definidor de coisa alguma, esta obra busca contar histórias que me foram narradas por inúmeras vozes, do mundo e da imaginação, sobre aqueles que parecem vencidos pela vida e suas misteriosas circunstâncias, e que de inúmeras formas aprenderam a se sobressair, transgredindo todas as formas de moralidade para simplesmente sobreviver. E não como uma marcha fúnebre, mas sim como uma longa canção de guerra, estas palavras serão sobre aqueles que julgamos esquecidos, perdidos e amaldiçoados. Indo além de nossos equívocos e preconceitos, este é um espelho com o reflexo distorcido de nossos tempos caóticos.


		




		

			
Prólogo


			
Pelas ruas da Grande Cidade do Caos


			O Velho Bardo caminha na noite pelas ruas da Grande Cidade, sob a chuva de primavera, pensando no quanto a Terra precisa ser lavada de toda sujeira e imundície que a raça humana causou sobre o planeta. Mas a chuva ainda é fraca e não encharca o pouco de solo que consegue atingir abaixo do asfalto e concreto. Então, após atravessar uma movimentada avenida, o Velho Bardo vê, pouco à frente de uma esquina, um mendigo ajoelhado sob a chuva de cabeça baixa com as mãos estendidas em súplica, aceitando qualquer coisa.


			O Velho Bardo não consegue evitar o olhar de desespero puro e genuíno do pedinte descalço e de barbas e cabelos desgrenhados pingando continuamente, mas não tem nada a oferecer, nem dinheiro nem comida, pois ele próprio também anda descalço e veste apenas um velho sobretudo que parece resultante de um saque de alguma guerra medieval, carregando consigo apenas seu cajado do tamanho de uma bengala, quase sempre escondido sob o casaco. Sem nada a lhe oferecer, o Bardo pode lhe dar apenas sua compaixão. Mas o mendigo lhe devolve o olhar como se dissesse “compaixão não mata fome”.


			E o Velho Bardo tenta engolir a seco, emudece por simplesmente não ter nada que possa dizer, olha em frente e segue seu caminho.


		




		

			
I


			
Abatedouro


			Era um dos dias mais lindos que o jovem Luciano já havia visto em toda sua vida, como se todos seus outros dias o tivessem conduzido até aquele momento. Seria o tão aguardado dia em que iniciaria seu emprego na carreira que almejara desde que tinha a mais tênue lembrança. Na verdade não sabia muito bem o cargo que lhe havia sido predestinado, mas não se importava com isto. A excitação lhe dominava a cada passo que dava em direção ao seu futuro local de trabalho. Haviam sido longos anos de luta da sua família para lhe garantir um mísero emprego que fosse nesta maldita cidade segregadora e elitista, onde os pobres não têm vez e para sobreviver tem de se curvar como súditos diante de senhores feudais pós-modernos.


			“Por Deus que tenho sorte”, pensava o rapaz, a caminho da estação onde os ônibus da empresa recolhiam seus funcionários. Centenas de trabalhadores se espremiam em filas grotescas, batendo boca com todos para garantir um lugar que fosse próximo a algum tipo de ventilação nos detestáveis ônibus coletivos que diariamente carregavam mais de cem funcionários em cada viagem, num ritual contínuo rotineiramente massacrante no seu espaço sem lugares para sentar. Luciano aguardou no final da fila e, sendo um dos últimos a entrar, para não ficar para trás teve de se pendurar na porta, quase do lado de fora. Nunca se sentiu sendo tão empurrado, humilhado, chutado, assediado e obrigado a lutar por um direito básico seu, mas aguentou até o fim.


			Ouvira muitas histórias terríveis sobre o trabalho nas grandes fábricas, mas sempre lhe disseram para não se assustar com o que visse no princípio: depois de alguns dias ele se acostumaria com a brutalidade dos funcionários dos cargos mais baixos, acostumados a lidar somente com a força de seus braços. Ele, ao menos, conseguira com todo seu esforço conquistar um cargo de controle das máquinas; ficaria apenas apertando botões e alavancas. Isso compensaria o susto inicial.


			Então vislumbrou, entre os sacolejos do ônibus, as primeiras chaminés da fábrica: nuvens negras saíam das entranhas da empresa em direção ao horizonte. Então alguém sussurrou no ouvido do rapaz, que mal conseguia se mexer para ver o rosto que lhe falava: “ corre quando o ônibus parar, garoto”, disse a voz. Mas o rapaz não entendeu o que ele quis lhe dizer. Foi quando o veículo parou e a multidão o jogou ônibus afora, numa rotina desesperada para saírem logo daquelas máquinas de transporte infernais. Se alguém não tivesse puxado Luciano através da multidão, ele teria sido pisoteado como alguém no caminho de uma manada de búfalos enfurecidos.


			— Mais cuidado, garoto! — disse a voz que lhe salvara. Era um homem de seus quarenta e poucos anos, levemente curvado com o peso da idade, de olhar jovial, mas com um sorriso sombrio no rosto.


			— Eu não sabia que era assim...


			— Ah, então você é mesmo novo aqui? Eu logo imaginei... É quase um suicídio ficar perto da porta do ônibus tão tranquilamente assim...


			— Todos os dias são assim?


			— Não, tem dias que são piores... Hoje estava mais calmo que o normal. Mas é melhor você ir. Atrasos no primeiro dia são quase imperdoáveis.


			— Tudo bem. Mas para onde eu devo ir?


			O homem lhe mostrou uma fila a uns 200 metros de distância.


			— Aquela é a fila dos novatos. Fique nela até alguém te chamar.


			— Está bem, obrigado... A propósito, eu me chamo Luciano.


			— Seja bem-vindo, Luciano... O meu nome é Jarbas.


			E o homem lhe deu as costas e saiu, rumo a seus afazeres, indiferente aos anseios do rapaz, que tomou seu lugar na fila.


			Algum tempo depois chamaram pelo nome de Luciano e o levaram até seu local de trabalho, o lugar onde deveria passar boa parte do resto da sua vida. Como imaginara, sua função seria simples: ficaria sentado à frente de um painel de controle, e, ao comando de um supervisor, abaixaria uma alavanca e depois apertaria um botão. “Tão simples”, pensou o rapaz, que tanto temera por esse momento. E naquele momento percebeu que poderia ser feliz em seu emprego, iria se adaptar rápido, futuramente poderia até sair da casa de seus pais, arranjar uma noiva e se casar, e se algum dia seu trabalho lhe deixasse estressado teria um porto seguro aonde ir e repousar. “Vai ser uma nova vida agora”. E então um apito soou. O trabalho iria começar.


			Os homens se agitaram, recolhendo ferramentas espalhadas pelo local. Então todos tomaram seus lugares, e uma porta se abriu. O supervisor pediu que Luciano se preparasse. Um leve enjoo lhe sufocou a garganta, mas não se assustou com isso, afinal esperara a vida toda por esse momento, e fosse o que fosse a vir por aquela porta seria melhor do que um destino miserável ao lado das enormes massas de desempregados cidade afora. Então, pela porta aberta veio um cheiro desagradável de esterco, e apenas Luciano tampou as narinas. Foi quando o supervisor gritou “Agora!”.


			Uma vaca entrou pela porta, ajoelhando-se em frente ao painel de Luciano. E ele só teria que abaixar a alavanca e depois apertar um botão. O rapaz pôde ver duas pequenas lágrimas escorrendo pelos olhos da vaca antes que apertasse a alavanca, ativando uma gigantesca marreta de metal que desceu velozmente acertando sua testa e calando seus mugidos. O rapaz fechou os olhos diante da cena, mas seu supervisor gritou para que apertasse o botão. Ele o fez sem olhar para o corpo da vaca. E não viu que quando apertava o pequeno botão vermelho apareciam inúmeras facas elétricas a destrinchar o corpo da vaca, separando as partes comestíveis da carcaça.


			O supervisor lhe pediu que não demorasse tanto para abaixar a alavanca e apertar o botão, senão isto atrasaria o serviço do restante dos operários da fábrica. Percebendo o quanto o rapaz ainda estava abalado, limitou-se a fazer apenas um comentário:


			— Não olhe nos olhos das vacas. Com o tempo você se acostuma.


			De fato, não estava preparado para suportar aquilo. Dia após dia o rito macabro se repetia, com as vacas se ajoelhando e chorando pelas próprias vidas, antes que a alavanca fosse abaixada ceifando suas vidas. O rapaz achou que iria se acostumar, afinal aquele era seu trabalho, mas a cada vaca morta sentia que um pedaço de si também morria.


			Um dia, enquanto arrumava suas coisas no vestiário para ir embora, um velho conhecido seu se aproximou. Era Jarbas.


			— E então garoto, como vão indo as coisas?


			Ele suspirou profundamente antes de tentar responder, mas a voz não lhe veio.


			— Eu sei, você está trabalhando no abatedouro, não?


			O rapaz apenas assentiu com a cabeça.


			— Cansei de falar para os supervisores que essa história de colocar os novatos lá não faz muito bem, mas eles gostam de ignorar as opiniões alheias. Acham que começar no abatedouro destrói os últimos resquícios de sensibilidade que as pessoas trazem lá de fora.


			— Mas... Não é justo...


			— Nada é justo neste mundo, meu filho. Se existisse justiça neste mundo nós não precisaríamos comer a carne de quem já nos dá o leite. Mas não ligue para isso. Vacas são só vacas. Esqueça isso.


			— Eu queria esquecer, mas quando tento dormir à noite só consigo ver as lágrimas delas, seus mugidos tristes. E nos meus sonhos sempre saio correndo quando o supervisor grita para que eu abaixe a alavanca.


			— Você precisa é de distração, garoto...


			— E existe algo que me faça esquecer isso tudo?


			Os olhos do rapaz inspiravam compaixão, e Jarbas passou os braços pelos seus ombros e tentou lhe confortar.


			— Só existe uma coisa que nos faz esquecer o sufoco de nossas vidas, rapaz. E hoje vou te levar lá, por minha conta.


			***


			As docas eram galpões desativados do antigo porto da cidade, onde todos os cantos fediam a vô mito e urina. Enormes multidões de operários rumavam para lá todas as noites, buscando prostitutas baratas que os alienassem de si mesmos por meros cinco minutos que fossem, e depois se embebedavam até que alguém os expulsassem de lá. Luciano não entendia porque tantos achavam aquele lugar atraente.


			— O que tem de especial aqui? — perguntou a Jarbas.


			Ele fez um longo silêncio antes de responder.


			— Acho que nada... Mas é a única coisa que pode nos dar algum prazer fora da fábrica.


			Eles entraram em um galpão barulhento e imundo, onde uma nuvem formada pela fumaça dos cigarros baratos impregnava tudo e todos. Depois de se sentarem em uma mesa, Jarbas trouxe uma cerveja para Luciano, passando a admirar as moças do recinto.


			— O que mais acontece aqui?


			Jarbas se irritou com o rapaz, e bateu sua caneca de cerveja na mesa.


			— Porra, garoto! Será que você não é capaz de perceber nada? Somos homens, o que mais nos resta fazer na vida?


			O rapaz estava atordoado e não foi capaz de pensar em uma resposta que agradasse seu companheiro. Então Jarbas percebeu seu equívoco.


			— Garoto... Posso te perguntar uma coisa?


			— Pode sim.


			— Você nunca se deitou com uma mulher?


			Luciano ruboresceu-se. Nunca sua virgindade lhe havia sido tão dolorosamente exposta.


			— Vou resolver isso logo. Espere-me aqui.


			Quando Jarbas voltou, alguns minutos depois, trazia consigo uma jovem e acabada prostituta, com os cabelos desgrenhados e dentes amarelados de nicotina.


			— Já está tudo resolvido, garoto. Vai com ela.


			Luciano não ousou contestá-lo. E deixou-se ir com a puta. Ela o levou até um quartinho nos fundos do galpão, e lá chegando foi logo se despindo.


			— Tire a roupa também — pediu ela a Luciano, que mesmo confuso obedeceu prontamente — Pode ficar tranquilo que seu amigo me contou seu problema, e eu sei como resolver isso.


			A garota passou a sua língua recendendo a álcool por todo o corpo de Luciano, utilizando-se de todos seus segredos de profissão para excitá-lo. Aos poucos, sua mente esquecia as torturantes imagens das vacas mortas e podia se concentrar em sua crescente excitação. Percebendo isso, a garota sentou sobre seu membro enrijecido e com um só movimento dos quadris se fez ser penetrada.


			— Vai, garotão, isso, me mostra do que essas mãozinhas puras são capazes...


			O garoto se entregou ao jogo. Quando estavam quase atingindo o gozo juntos a garota começou seus impropérios:


			— Isso, garotão, faz de conta que eu sou uma das tuas vaquinhas, me tortura também, mostra que você é O cara do abatedouro!


			Luciano se horrorizou, mas a garota não se deu por satisfeita. Pulando loucamente sobre seu membro, mugia como uma vaca sobre seu touro, mugia, mugia, mugia, apertando seus mamilos como se estivesse prestes a ser ordenhada.


			— Vai, pede o leitinho da tua vaca...


			O rapaz a jogou no chão, bruscamente. Ainda surpresa, a garota não teve tempo de se desviar dos chutes e pontapés que acabaram de desfigurar seu rosto.


			— Cadela, piranha, vagabunda do pior tipo! Você pode ser tudo que quiser, mas nunca chegará à altura de uma vaca!!!


			Luciano se vestiu e correu dali, e na sua pressa, ao sair do galpão, nem notou o bando de homens maltrapilhos que, sem condições de pagar nenhuma mulher, revezavam-se com uma vaquinha raquítica que passava por ali.


			***


			Muitos souberam do incidente entre Luciano e a prostituta, mas não ousaram indagá-lo sobre o que o levara a tomar tal atitude; sabiam que a desumanização era necessidade e consequência para o desempenho eficiente de seu trabalho e, como prostitutas têm muito menos valor que vacas, não acharam o caso digno de ser levado aos supervisores. Jarbas também se fez indiferente, pois sabia que o garoto havia passado no teste para conseguir sobreviver ao trabalho até sua aposentadoria.


			Os dias se passaram lentamente, arrastando-se na devagar passagem do tempo que somente os homens sem sensibilidade do abatedouro vivem sem pressa e sem medo de encarar a morte inevitável com a qual já se conformaram pela cotidianidade e constância. Vaca após vaca, alavanca e botão, mugidos e lágrimas, o barulho das facas destrinchando a carne alimentada por anos com ração artificialmente enriquecida com todo tipo de aditivo químico que garantiam que nenhuma pessoa sobreviveria tempo suficiente para desfrutar do mundo mais do que um ser humano merecia nesses tempos difíceis onde a longevidade é privilégio daqueles que podem pagar por ela, e Luciano já nem se lembrava mais da humanidade perdida, e para ele aqueles homens alienados em sua brutalidade não eram diferentes das prostitutas que mugiam ou das vacas que ajoelhavam e choravam diante da morte.


			Rebanhos inteiros pereceram sob a ordem do seu supervisor para que abaixasse a alavanca e apertasse o botão no momento certo, e com o passar dos anos deixou de derramar lágrimas de condolência às vacas que saiam de seus currais sabendo que além dos grandes portões estava a morte precoce e antecipada, em nome de algo que estavam longe de compreender, pois para elas aquela raça que as dizimava estava longe da evolução que atingiram em suas tranquilas vidas por meio das eras nos pastos onde só se preocupavam em sobreviver e propagar a sua espécie.


			Um dia Jarbas procurou Luciano em seu posto de trabalho, a pretexto de lhe convidar para retornar às docas.


			— Eu conheço umas prostitutas que gostam de apanhar. Tenho certeza que elas serão agradáveis para você.


			Luciano o encarou friamente, com seus olhos que só enxergavam lágrimas de vaca e não demonstravam o menor interesse sexual.


			— Não sei como vocês conseguem sentir qualquer tipo de atração por elas. Aliás, não sei como vocês conseguem sentir atração por qualquer coisa. Quando chego a casa tudo o que quero é ter uma noite de sono sem os sonhos onde as vacas mugem e choram à noite inteira. Sabe há quanto tempo não sei o que é ter uma noite de sono tranquila? Desde que matei minha primeira vaca.


			Jarbas não entendia como aquele garoto podia sentir tanta compaixão por animais que para ele foram biblicamente criados por Deus para que sustentassem suas famílias. Era como se desdenhasse de tudo aquilo pelo qual eles trabalhavam.


			— Garoto, pare de se importar com essas vacas que só sabem produzir estrume e leite, porra! Será que você não entende que isto é o seu trabalho?


			— Um trabalho tão merda quanto a merda que as vacas produzem! — respondeu sombriamente.


			— Pois você já deveria ter se acostumado, garoto. As coisas não vão mudar.


			Foi quando chegou um dos supervisores, que, ouvindo a discussão escondido atrás das máquinas, se enfureceu com Luciano:


			— Então você acha que seu trabalho é uma merda, meu jovem? Pois bem, você está fora dessa seção. Vai trabalhar em um lugar onde deixará definitivamente de sentir remorsos pelas vacas.


			Jarbas voltou para suas funções, e o supervisor acompanhou Luciano até seu novo trabalho. Era outra ala do abatedouro, onde ele designou um funcionário para treinar o jovem em sua nova tarefa. Antes de ir embora, deu um último aviso para Luciano:


			— É melhor que aqui não se compadeça das vacas, garoto. Se fizer isso prolongará o sofrimento delas.


			Depois que saiu, Luciano perguntou ao funcionário o que o supervisor queria dizer com aquelas palavras. E ele foi direto em sua resposta:


			— Aqui a gente abate as vacas prenhes, e se elas sentirem que você está com pena delas se recusam a morrer rapidamente.


			— Vacas prenhes?!?


			— Sim, vacas prenhes. A carne dos fetos é a melhor que existe para se fazer salsichas deliciosas e os bifes mais suculentos e macios!


			Aquilo era demais para Luciano. Sentiu que ia desmaiar de vertigem só de imaginar em matar uma vaca grávida, mas antes que tivesse tempo para se concentrar em seu mal-estar a primeira vaca entrou, enorme com sua barriga protuberante carregando um bezerrinho que não teria sequer o direito de respirar o ar dos currais.


			— É igual na outra ala, garoto. Você abaixa a alavanca e depois aperta o botão.


			Mas Luciano já não estava ouvindo. Só tinha olhos para a vaca ajoelhada e chorosa abaixo de seu posto de trabalho, que além de implorar por sua vida também implorava pela vida de sua cria. Aqueles olhos tinham uma profundidade e uma sabedoria que nunca vira em nenhum ser humano, eram olhos de quem não precisava destruir covardemente outra espécie para sobreviver, e só queriam um pasto e água fresca para ter dias melhores ao lado de seu filhote.


			— Abaixa a alavanca, garoto. AGORA!


			E então Luciano, pela primeira vez na vida, descumpriu uma ordem para seguir o que seu coração pedia que fizesse. Foi até a vaca e abriu seu cercado, acariciando seu rosto e olhando em seus olhos, sentindo uma emoção que já não se achava mais capaz de experimentar.


			— Vai, vaquinha, foge e seja feliz! — disse Luciano, derramando-se em lágrimas de alegria enquanto o funcionário gritava os mais variados impropérios.


			A vaca pareceu entender o que estava acontecendo, porque saiu correndo pela fábrica. E antes que qualquer funcionário tivesse tempo de fazer qualquer coisa, Luciano correu até o portão de acesso das vacas para a fábrica, e soltou todas que lá estavam na fila para a morte.


			Foi o caos. O rebanho correndo pela empresa, destruindo as máquinas, os funcionários correndo em desespero sem saber o que estava acontecendo ou o que fazer, e mais vacas saiam do curral e entravam desnorteadas na fábrica sem saber para onde ir, correndo e esbarrando em tudo. Luciano voltou ao local onde as vacas eram abatidas, deleitando-se em seu êxtase de ter dado às vacas o que elas realmente mereciam, a liberdade. O funcionário designado para treiná-lo, o único que sabia o que tinha acontecido, deixou-se levar por um ataque de fúria e fez a única coisa que sabia fazer: abaixou a alavanca e apertou o botão.


			Antes que Luciano sequer abrisse os olhos de sua plenitude, a marreta caiu e arrebentou violentamente seu crânio, deixando no lugar apenas uma massa disforme de massa cinzenta, sangue e ossos esmagados. No segundo que antecede a morte, Luciano sabia ter encontrado sua redenção, e sabia que as vacas mortas pelas suas mãos o perdoariam, ele poderia descansar em paz, pois já havia encontrado sua paz derradeira, mesmo entre todas as desgraças que se sucediam com ele e a sua volta.


			E enquanto a fábrica era destruída pelas vacas e as pessoas gritavam e o mundo perdia o sentido, seu corpo era retalhado pelas facas e o funcionário deleitava-se por ter feito algo tão inusitado na sua entediante rotina, e naquele momento valeu a pena ter vivido cada dia miserável de sua vida medíocre, pois mostrara àquele estúpido garoto quem mandava, e mostrara a si mesmo que neste maldito mundo que aqueles homens acreditam ter sido criado por um ser onipotente que de benevolente não tem nada as vacas definitivamente não são mais importantes que as pessoas, pois só existe algo mais importante que tudo, algo a quem todos temem e ninguém controla: a morte. É o desejo de não morrer que faz a vida acontecer. É a capacidade de matar que dá poder aos mesquinhos e fracos.
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